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Devem unir-se pelos laços
matrimoneaes .amanhã, sab­
bado, a Exma sra. d. Delfi­
na Amelia d' Oliveira Pin­
to com o SDl'. Jens .Pedro
Soerressen, 'ex capitão da
escuna· nacional Feli�. - .

Tragedia' num P,harol o doente e regressa à terra mente insensivele Huls, che
O pharol de Strat1ord, em e o pharol continuou outra io de terídas, todo eile es"

Long-Island, Estados-Unidos vez no seu isolamento ab-]: correndo sangue, jazia ne

està situado no mar alto, 'soluto. leito esperando a morte.
muito distante da entrada No principio. cl'est.e l!lez O Pharolnão deíxouv po-
(1,0 porto. Fkam nelle encer estavam de serviço os pharo- Têm, de Jlluminar-se ném

zados pharoleiros, durante leiros. chamados Huls e Cas- uma só noite.

'muitos dias, sem connnuní- ter. Este endoideceu de re-

caçãe com .�erl'a, até 9'.tno- pente: Huls quiz fazer signa- -GA-ZET:ILHA�
anento em que são substitu-' es a tprra,. mRS ,0 ::toido ar­

idos. mado d'uma navalha de bar-

'A sua vida,' que' devia ba não o deixou, travando­

-decorrer, pelo menos assim se entre os' dois. 11m duelo

oÍO parece.' tra'Iiquilla�' soffre, .terrivel: Caster queria. por

porém, grandes riscos. Não fõrça 3.})ilgar o pharol e ma­

'basta O habito do isolamen- ; tal' ü seu somp;:lüheiTO; e�­

tô para re�i�trr' com' pili"de
.

'tê ·nátf<só 'def�nod-i� 'a -sua
•

"

\

o",.'
"I,

1 t' -'o \

espírito a uma. temporada VIda mas tàmbem as dos .na-

de prisão absoluta, tendo .veg:l'ntes, conservando sem­

por panorama, longe de bo- pro accesc o plíarol
do ruído humano, o már,. .Huls não podia commu­

encapellsdo ou sereno; é nicar com. a, terra e teve

preciso que o espírito seja de repelir mais de vinte ar­

forte para assístir wo 'peri- remettidas do doido, . qu�

go alheio, para contemplar se servia �e facas, de mar­

por vezes, catastrophes hor- tellos, de navalhas rara I)

rorosos no mar, .sem poder ferir. No entanto.:o pharol
prestar auxilio, de espeeie continuava a brilhar. e. os

'alguma.
'

marinheiros a entrar no por-
Não e portanto, de extra- to, guiados pela luz salva­

nhar que alguns dos pha- dora, mal sabendo à custa

roleiros de Strafford morram de que sacrifícios, nem do

víctinraa de perturbações heroe que alimentava. aquel-
mentaes, ou caiam, para la luz, quasi sem c;omer sem A Esquadra Argentina.
sempre, na mais sombria dormir, cobei·to de feridas e que esteve alguns dias na. .

tristeza, A's vezes um dos combatendo sempre. Armação jà se acha desde

pharoleirós, atacado de vi- Quantos navios; que certa- domingo em Florianopolis,
olentos phenomenos nervo- mente teriam naufrado sem I de onde seguirà para o sul,

sos, tenta atirar-se ao mar; aquel1a luz, deveram a sua' -O ultimo espetáculo no

o seu companheiro avisa, feliz chegada ao heroismo. theatro Guarany esteve mui-

porém" a terra, por .meio Quando vieram rendei-os to concorrido.

do telegrapho de signaes. no oitavo dia de lucta, o Os actores Viànna e Si­

Vem um barco, desembar- doido estava estendido no, moes seguem no Itapemery
car um substi}uto, recebe chão, sem forças, completa- i para S.' Francisco.

Domingo prOOfimfJ; ht,�e-
'.

rà no salão Guarany uma

).omingueira ,para-STS.8ocios._'

PasSQu hontem .no paque­
te Desterro de 1 o Piloto-o
nosso d��tincto -amigo e con­

terraneó Arnaldo Müller dos
Reis, filho da Exma STa� d,
Amelia Müller dos �R';is.

""\

... Seguírà hoje .no 'hiate An-
uinha para 'Santos, o nos­

so amigo Aristides Palnm­
bo onde. vae empregar-se.
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'. Terçà-feira ultima,
pelo. vapo.r Santos
ma. snra, d, Anna dos Re­

is, ,que foí a Curityba vízí­

tar sua filha d. Maria dós
Reis, d. espo.za do. snr, Ma­

noél' :Vieirá Garçao:
c,'

• ,_

moderrias, que hoje lhes dão. ,

em vez do. velho. cortiço.

${� .

amanhecer
A. F. Machado.

.

Scintillam ainda no es­

p��o., azul. do- firmamento.

algumas estrellas, p'e'1uenas

alalI!padas com que o. céu

Abe!has e if'ruttós. vela o, oceano, estê mostra-,

Quem quizer que 'ó se calaio em extreHlo, suas

pomar dê mais frúctos, esta-: ondas .e.spreguiçando:-se po.r.
I beleçã pertp delle uma, col- ,or)];e as areias brancas, mui-
meia.

.

>�. "

" to. ,c1� leve vém. beijar as.

As ãbelhas vísitani as fio: pra,ias e os rochedos.
.

Para F'lorianopolés, segui- res e' 'dessa� visita resulta, ,NoJ ho.ri�onte I
,ao estrella,

mm na lancha Lauro j�Illi- que muitas das mesmas flo- vespertina risonha 9-111?uncia
ler; os ofâciaes de um dQS res, côndemnadás a niJLI da. o.;:r,qmpe:r da manhã, que po.r

navios aa' esquadra Ãel'gen- 1'810 fructo, o' tLlO e bem entre ás fron (elos3s flo.resta�

tina, e 'o. snr; .major Adol- furmado..",. '

vem despqatanâo Icntarnen-
r

pho. Lima. t ,

.

I 'Està c� louIndo que ns te, despindo. já a tunica da,

,;',;.
. I) p�lantr..", et]ii�;s. flores s,10 fe� !��oortdã?; os passaras aban-

cunâada« p�lasJábelha.8, dão 'donam 'seus, ninhos e com

, 50
.

a 60 "i,j(maitl 'frueto do. .seus Jne10.<1i080.s gorgelOs o

que as q�H�. ';0.1 Ido são. saudamo '

"

.

,

�

:..

'

..E�ha,-.:a�ri�tt,.,i.Qutta,� �,r1a..
: � A�,' illdu�:tri(i)saS.fê Intelli­

gem, que ,C?\lCa, gente 'Cou2 � gentes ahêlhas�. s�tlieffi ',das

hece-quem';glúzer semeei r'
'

sl:�as' colmêa,� laboçiosas, e

arvores de fi'�1( ta. g�niha in ui- <;tE? c'?Tollas �c:a� rosas e do..s
OS SAPOS..

.f.o em aproveitar sementes jasmms abrem-se. aos, mei-

. �
-, ' de fÍ'1.l('tc)�, ,�'ujas flores tcn-. g?5 beijos da �uror.,a, espar-

Ra mUlÍ!1 gente que taz 'hilm_ sido' ,-�fe('undadas . por. gll1d� no ambiente "a taç?,
;um?, guerr� de n�lOrte a es- 'pollen proveniente de outras ombriagante. dos. .seus deh�
�e lll?fIenSlV(}. ammal, sem, plantas da,iíncslm't espccie, I

cados p<,;rfu:nes. " ,

I�JpagmaJ; que 1880 causa UII:l N<1o. se :ten1uli receio de l ,Se a natureza e -bella, e

damno enorme à, a;gricul- que as abelhas furem os fru- i sobretudo ao amanhecer,
tura. Esu:\ a.verig�ac1o. que ctos, Não. A abelha não tero.

I

quaudo na conteinplaçao das

u� sapo adulto.. devo.ra� em a,qwllu?n, pára furar; 'tem I mar(':vilha� d? ,céo, e d_o mar.
'1n�e quat,ro ho.rasj '.H,rn pe.- apenas uma espe.cie de lili-, s�nte-se n �lma ;uma.mden-
80 I.guaJ ao s�n .de msec�os gua para, lamber. Si o fru- mve;� alegna:� " .'

nOCIVOS. Os eultlvadmes m- cto.-estiv_ei' ibstahtdo, ella lam .
o E, qUq_ndo o. sol, ap�nas

g]ezes, sa:bendo reconhecer
I be. Si il'::to estiver, naêla faz. roça pelas o.ndlllaçõefl-: �m

o.s bo.ns serviços do.s sapo.s,
.

A ahelhci ê 'Sem drt:vida beijo louro.. "
.

não. S?l�ente pl'ohibem ,a a maÍ(Jl' ê111}.ig� do. 'lavradol'; Em 'fim, hã n'ei?1Sa ho.ra

destrUI<iao. do.s que enco.n- nada lhe pede e dàJhemuito. quando. sente-se co.m prazer

tram.em .

sua., terra!'!, ou em Ha, quem tenha ealcular- o canto. .da pai:lsarad�, nos

seus Jardms, como. alnda' o.s do. o.s milhões e milhões de ramos, V1vente(:! .'.:lo.s laran-

co.mpram, pagando bOÍls pre-: to.neladas de as'Suc-ar qUê as jaes em �lor.
.

ço.s I abelhas co.lhem, das f10.res e <.

Co.mo e bello. dar um pas­
: até do.s· rebento.s' das fo.lhas seio. matutin0.1 pa:m apreci-

O Parahybunense- de Pa�l daR arvo.res: ar, as bellezas da natureza.

rahybuna no. Estado. de S. Esse assucar Tepre�enta "

E' UIÍla. distracção. subli-

Paulo, fe� _o seu 10 annÍver-' tanta l'iqueza, qüe 2e1 �ne- I
me � cheIa de encanto.s.

sario no. cha 18 de Setem- recem as ab81111:\,8 as casItas �N. G. Porto ReUo.

EntFou no dia 1 o
nes e

porto. o lugar nacional Ra-
1�lO.na .de 'propriedade dós
snrs. ,Bl:uno. )Mal�urg, e do.

capitão Augusto. Rosas. ,I

Veiu como piloto 0 nOSSQ

a��go Fl'itz'<Runte

"Domingd p.J). iseguia pa­
ra Floria,nopo.lis levar os

P?.!3Sá,g_êims: �'Q vaippr' Sxtú: "

no, o.�: ,ehôéa'G'or' jJa1t que
voltou segunda feira: as '7

horas aa i1làrde�

"

,
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1\'10�;i\ICO. Édade madllra:-de 43" a 49.

"'" Eà!lcl� de possuir.. reinado da sabe-
Cf)? yjJJ ú!f;J u.r. unu» em dori� razão e amor da propriedade, t1 /T

DE· ,

P�'d,r� No��o J,c' 8 ."U81'�es Dê!:línaçi"to da vida:.l..de 50 ate 56. iV1ax -7· Schnaz(ter
III. .� I.i ii 6li ii. � 'E<ll'ade' da refjexão, do. amor, da'

'Padre Nosso, que organi- ��a:.n�uViciade, previdencia e pruden- l�esb bem mont�di �icin� ,�prom�(��
, f +: 't'fi d 1_ era, li I..

.

l:' 'd d ",' J '

'I'zaes, eS-b�s, �a:1il 1 ca '(i) €:�tr.!!l,eml : Pfinéipio da velllicef�(}e 57 ,até' se com �rev! � '2 a e!��ro �Oíll e· q�� .

,

I;ago seja O' íl0SS0 traballror � 63."--,'·;aÇl-aile, dos IJezai.es, clIi<dados, quer encommen,da conm�ante � sua �rte­

v�rhan1 a nôs OSt:ossos c\m'<-, 1 ��i���;�es, man humor e desejo dê;' Garante-se perfei�io/ eleg�nci� e àoli.'
Vi es e o respee. IVO arame, 'ê�Y,elhice1>.-de 64 até 70- Eda- dez..

-

..

.' .'

seja feita à vossa vontade, de dé enfermidades exigellcia,;, amor
tanto na egreja como no de a!\t�ridade e :;llblll��8àn;., "

coreto a remuneração de ca-u
«Decreptn�e»; :-De 11 �l i7:-Eda-

,
. .de da avareza, C111lne ) IUvep.

da festa nos dae hoje per- «Edade .cadllca:>.-Be ;],8 .a ,$4.-
doae nos ãlzuma nota desa- Edaéle" da descoufiauça, basefiat
finada eu' a1 um t. . fi 1-

falta de sensibilidade e sll�l)ei�as.
. ", .

g. uque ,a, cEdacl.e de pa;vo�».: -fl", 8;) ate !:lI. - .'

:80, assim como nós vos. P�]?- E'dade 'da'illlmensibilidade amor da

doamos pe-dir do abatirnen- lisonja, de attenção e ,iwl\<llgelléia.
to no ree v não o dei «Edade de pHll"a�:iiha"':- De 97

p _ç, a n S €li- até 98- Edade da ÍJ]d�fii;l'enca e a.

xeis perder a-emboccadura, mor'de lo I]vores, .

,.f

'nem a firmeza na execução, .' '",PhenoHleJ:o> :-p� .�9 ,ane 105.-,
Iivrae-nos dos ensaios fes-

Edade da auseusüJlhett.<.le e espe-'
�'-rao<ya.

.!"

:as' gratuitas e alvoradas I ' . , � ,_ :�i.� ,__

�men�
-

-

r�dri nem dea tnographca "- Secçi :::()

o PHAROL

Sapntar-ta.
.

]D�\ ,

r+-: 1:.1 ,

70AO.'ARCARY
,Nesta bem montada' fia­

pata.ria encontrará. o respei-
,

tavel puOlico, calçados pa·
ra homens, senhoras, e cre.

anças; de todos os preços" e
bom gosto, que recebeu d�, 1

'Florianopolis da afamada
fabrica de, calçados

A BOTÁ DE, OURO
,.

Chefe. nesse que estaes ])' pois ·con.veriie�t,e
na, -redacção, 'muito bons ,e ,i:_

"

''''., ..' : povo desta _cüla,de." e

dias, vamos distribuir; ve-. C,om grande sutpreza acu- munieipios, vizítem a. sua

nhn; à nós os vossos origina- . melou-me quando Ij no ({Novi� sapataria, para ver g gra,n­

€S; seja feita a. i\ro�sa 'yo*- . �ad�s� de 10 do corrente � L1e stock de calçados gue
tade na composição e n,a. mfausIo passamento do anel- acatou 'do: receber ao cam­

.impressão; o fala rio nosso ão prestimoso JOAO DA Sll- bio de 1,7.
de cada dia, nos dae ao sab-]: VA, MAFRA; forte labori()so .

Rua Hercilio Luz' Esq.
bado. Perdoas-nos, senhor,

.

agricultor da villa de Brusque .. , da rua Victoria.
.

os nossos' pasteis, asaira co- Ouando, no dia.I.�' d� �gOS!O , ITA.TAHY"
mo nós perdoamos a mà lt;t- por occasião da festa de, n.· (7

tr_a e as t�re�ir�s, prov�s.; . �., .da Aza"!buja �jnd�l�ivemos SA,PATARIA
nao nos deIxeIS, senhor,', aa- amIstosa palestra familiar, que. #!!I.

DEhir.. no Bomno livrando-t{os por seu amavel trato muito
, ..

de trabalhar de noite. Amen. me ImprenclOnou. O, ()
DiTisio das épocas � vi'b hum�nt A terra lhe seja 1e\",e! ;:j �NVA�0 E ,(\ R:\.

Meninice:-de um at� sete annos.
, 'Pen�l �i 4a Setembro 4e ��05; Vende-se calçado.� espici-

.Edade dos arcimente�, magIDas; pre- I! aes pl;omil"tos e"sob medida
eisões e flensiLilidade. ' A /I"'" . '[

.

A 1" A ,,li'
�ntl:J)/l.l//)() d10flqmrn (Ce luClcewO.

por preço barati�sirno
Adolescencia:- de oito até 14.,- .

.

'

..

::; ',':
Edude de esperanç.às, d.·scnidos, cu- �----,�,����.�---��--�--- -----------�'��'----�'---.-:-:-��

riosidades e impacicueia15. Chamamos a attenção dos nossos freguezes e amigos p�­
'Pu8e:rdade::__de 15 até �l.,,- Eda- rà vere o gra de so f .. d ob· t dr'

de de triuuilphos, deseje,.'. d:' Ir Pfo-
,m· n ' r Imen LO ,e jec os e Ivra�la e pa-

prio, independellcia e V,,�{�;!dc •.
" pelaria, que recebentos pelo vapor Santos. Como sejam: .

Mocidade: de 21 ati: ::-S.'--'Eda- . !inteiros de porcelana, canetas de borracha, lapis Tpara
de do prazer, a�11or ·sclJ.sibilidade, in- ba,,11e. Btock de notas com 100 folhas por 800. Penas gothi·
cünstancia e enthusiasmo. '

Virilid�de:.!_29 até 3,5:-fdade caso R'eguas de madeira e de metal. Variadissima quantidade
de gozos, ambiçã,Q e jogo,; fie paixõ- de� cartões postaes a fantasia. Cartões para cas;;-.mentos, nas·

eS'1Ifeia edad€:-de 36 até 42;'-Ed�- limentos e conv,ites. Cartões de visita de 2300 a 10$000.'
de de eoDsisteDcin, c�esejo dé fu�tu- r' VER PARA CRER!!'

.

na e de gloria. t Na livraria e Papelaria do PHA�Ol. "
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Pal1elaria,' e [oeu, [T[S,�',�200 a duzia,'

'

• ,

•

•

> I a [ [ mfornm-se �J;- \

Typogr�ll}llia. ,I;::c;:;;,,���::�'!uem'
Nesta papelaria e typographia encontrará I VENnE SE um selim de;

o publico todo material »zecessaria para éscrzp= I '_U
-

montarÉ� em

toi'z,�o. Grande sortnnenro de k'l/ros e'ln bJ'ancos,
. pe:rf�It.o e,&atdot, �ra_, l��or-

,

'

,
'

macoos nes, a ;Y.r:-A!;lc"pÜIa-
papel dZjJ!011zdta de todos os formatos, papel jJa-

" . '--'

ra opeios. E11,ve!opes de todas as quahdaaes, e

de todos os jorlnatos, cadernospara musica. etc.

I\ua dr. _<Laura JytüUer.
PA' 'PEl (�e 'todos as qual­

"
lidades e envelo-

pes ,0ommercia.es vende-se
,
nesta typographía,
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